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Syllabus 

[cmcd.economia@fgv.br] 
 

Course: Theory and Quantitative Methods in International Trade 
Professor:  
 

 2018 FIRST SEMESTER 

PROGRAM 

I. Increasing Returns to Scale, Intra-Industry Trade and Heterogeneous Firms 

 

II. Technological Differences 

 

III. The Gravity Equation 

 

IV. Gains from Trade 

 

V. Trade and Labor Markets 

V.1.Theory 

V.2 Empirics 

V2. Structural Models 

 

VI. Other Topics 

VI.1. Trade and Uncertainty 

VI.2. Trade and Innovation 
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http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/1468-0262.00352/pdf
http://www.jstor.org/stable/pdfplus/1828066.pdf
http://www.jstor.org/stable/pdfplus/1828066.pdf
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/B9780444543141000033
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/B9780444543141000033
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http://economics.mit.edu/files/7571
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GRADING 

Problem Sets/Empirical Exercises: 70% of the final grade. 

Presentation and class participation: 30% of the final grade. 

 

 

[OBS: Art. 46º - Aos alunos dos Cursos de Mestrado Acadêmico e Doutorado é atribuída nota em cada disciplina, variável 

de 0 (zero) a 10 (dez). 

I - A nota final dos alunos em cada disciplina, variável de 0 (zero) a 10 (dez), é a média ponderada das notas atribuídas: 

I.I) a uma ou mais formas de avaliações intermediárias; 

I.II) à avaliação final, que pode constar de prova escrita ou de trabalho final; 

II - O peso atribuído à nota de cada uma das formas de avaliação da disciplina é determinado pelo professor da disciplina e 

deve constar explicitamente do respectivo programa, não sendo permitido atribuir peso superior a 60% (sessenta por cento) a 

nenhuma das formas de avaliação especificadas] 

PROFESSOR - EMAILS 


